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T R I BU NA
LIVRE

Medicina tecnológica:
o tiro sai pela culatra

A partir do final do século XIX, Freud, através de per-
manente e cuidadoso exame clínico em seus pacien-
tes, demonstrou a enorme relação que havia entre os

transtornos emocionais e/ou afetivos e o aparecimento dos
mais variados sintomas nesses inúmeros pacientes.

Nos cem anos subsequentes a
medicina ratificou definitiva-
mente as constatações clínicas
de Freud. Atualmente esta rela-
ção clínica/emocional observa-
da por Freud, é conhecida como
somatização (aparecimento de
sintomas sem uma doença orgâ-
nica, consequentes apenas a al-
teração temporária da função do
órgão). Estes sintomas causam
as chamadas doenças funcio-
nais, que são os mais freqüentes
motivos de todas consultas mé-
dicas (70%).

Até a década de 1960, período
dos grandes clínicos humanistas,
esses pacientes com doenças
funcionais eram corretamente
examinados, diagnosticados e
tratados. Praticamente sem aju-
da alguma de exa-
mes complementa-
res, pois esses eram
escassos antes de
1 9 6 0.

A principal atitu-
de terapêutica nas
doenças funcionais
é a indispensável
correta relação mé-
dico-paciente, que
proporciona ao pa-
ciente total confian-
ça no seu médico
(amparo emocio-
nal), e, portanto, diminui-lhe sig-
nificativamente a insegurança e a
ansiedade. Essa é a única possibi-
lidade de cura real dos pacientes
f u n c i o n a i s.

A partir da década de 1970,
quando a maravilhosa tecnologia
moderna invadiu também a me-
dicina, o tempo da consulta mé-
dica diminuiu excessivamente. O
diagnóstico passou a ser coloca-
do muito mais nas “m ã os ” do s
exames complementares do que
na indispensável relação médico-
p a c i e n t e.

A sofisticada tecnologia médi-
ca jamais diagnosticará as doen-
ças funcionais. Se estes pacien-
tes não são corretamente exa-
m i n a d o s  p e l o s  s e u s  m é d i-
cos,eles são rotulados apenas de
“muito nervosos” e “poliqueixo -
sos”, e orientados como se não
tivessem problema clínico al-
gum, e portanto não necessitam
de tratamento. Esta atitude é a
negação da verdadeira medici-
na.

Se a medicina atual não tivesse
abandonado a atitude médica
dos grandes clínicos em ativida-

de até a década de 1970, e estando
agora auxiliada, quando necessá-
rio, pela ultramoderna tecnolo-
gia diagnóstica, estaríamos exer-
cendo a “medicina perfeita”,
pois, continuaríamos a diagnosti-
car e tratar corretamente as
“d oen ças ” de origem emocional,
além de termos todo arsenal
diagnóstico moderno para diag-
nosticar e tratar as doenças orgâ-
n i c a s.

Infelizmente, para os pacien-
tes, assim não aconteceu. A me-
dicina atual esqueceu-se quase
completamente da grande maio-
ria dos seus pacientes e passou a
dirigir sua atenção, quase que ex-
clusivamente aos pacientes com
doenças orgânicas (30% dos pa-
cientes).

“ T r a t a m o s  a
do ença ” através de
moderníssima tec-
nologia médica, e
t r a t a m o s  m u i t o
pouco o doente,
p  r i  n c  i p  a l  m e  n t  e
aquele com doença
funcional ,  que é
sempre passível de
cura, dependendo
apenas de uma cor-
reta relação do mé-
dico com seu pa-
c i e n t e .  E s t a  é  a

enorme distorção da “m ed ic in a
m od er na ”: dispensar mais aten-
ção à tecnologia diagnóstica do
que à insubstituível conversa clí-
nica com o paciente.

Esta insuficiente atenção mé-
dica dispensada aos pacientes
com doenças funcionais, é uma
clara evidência de que a medici-
na humanizada está quase sepul-
tada, com a sua cova sendo cava-
da pela tecnologia utilizada em
exc e s s o.

Esta é a pior notícia possível
para milhões de pacientes, inde-
pendente do motivo pelo qual
eles procuram auxílio médico,
pois, estes pacientes, não terão
nenhuma chance de adquirir
uma boa qualidade de vida, sem a
indispensável ajuda da correta
medicina, que examina o pacien-
te como um todo, e não apenas
procura indefinidamente um ór-
gão doente (que na maioria das
vezes, não existe), através de
muitos exames complementares
d e s n e c e s s á r i o s.

Mário Tadeu Penedo Borges é
médico, professor da Ufes e escritor
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Pe t ro b ra s

A crise na Petrobras com os pro-
blemas já amplamente divulgados
dá ao recente fato envolvendo a pre-
sidente Dilma destaque que leva em
consideração o ano eleitoral. E leva a
uma reflexão, ou seja, onde estava a
oposição nesse tempo todo? A
questão aconteceu nos idos de
2007. Por coincidência, num ano
eleitoral a informação vem a público
e tomando como base informações
de organismos que estão fazendo as
i n ve s t i ga ç õ e s .

Mas de forma oportunista tem
quem tente se aproveitar dessas in-
vestigações para desgastar a ex-in-
tegrante do Conselho de Adminis-
tração da estatal. Mas esse Conse-
lho conta também com representan-
tes de acionistas. A conclusão é que
num ano eleitoral, para alguns, vale
tudo como proposta de campanha.

Uriel Villas Boas
Santos – São Paulo

Fatos reais
Na gestão Lula, em se tratando de

refinarias da Petrobras, dois fatos
relevantes merecem destaque. A de
Pasadena (USA), hoje no foco da
mídia por envolver diretamente tam-
bém Dilma, naquela época presi-
dente do Conselho da Petrobras,
que ocasionou um prejuízo de US$ 1
bilhão à nossa petrolífera e aos seus
a c i o n i s ta s .

No outro, em 2007, curvou-se ao
amigo Evo Morales; Lula, em mo-
mento algum, defendeu publica-
mente a Petrobras na venda forçada
por US$ 112 milhões das duas refina-
rias bolivianas localizadas em Santa
Cruz e Cochabamba, mesmo naque-
la época um negócio de pai para fi-
lho. Na administração dos seus ha-
veres pessoais Lula é Rei Midas de
invejável sucesso, mas foi péssimo
na administração dos ativos relacio-
nados ao governo brasileiro. Coisas
da vida...

Humberto Schuwartz Soares
Praia da Costa – Vila Velha

1º BPM da PM-ES
O embrião dos Batalhões de Polí-

cia da PM-ES foi criado o Moscoso,
pelo Cmt Sidronílio Firmino em 1º.
12.1956, o “Batalhão Especial de Po-
liciamento Ostensivo” Bepo. Em 20
de março de 1964, através da lei º
1.997, o governador Francisco La-
cerda de Aguiar institui o Batalhão
de Polícia Militar.

O 1º comandante foi o Ten-Cel Ja-
der Peixoto Rubim. 2.03. 1971 a lei n°
2.579, cria os 2º BPM (Nova Vené-
cia) e 3º BPM (Alegre), o BPM de 64,
passa a chamar 1º Batalhão de Po-
licia Militar (1º BPM), Unidade Isola-
da no decreto nº 698-N, de 17.09.75.
Em 6.04.1983, o Cmt geral da PM-
ES, Cel Lízio Carvalho de Araújo, o
batiza de Batalhão “Cel PM Jader
Peixoto Rubim”. Em 1986, o 1º BPM,
responsável pelo policiamento em
Vitória, ocupa as instalações, em
frente ao QCG, onde em 20.03.2014
completou 50 anos de história.

Gelson Loiola
Jardim Camburi – Vitória

Morte no trânsito
Nos últimos dias aconteceram vá-

rios casos de acidentes de trânsito
causado por motoristas bêbados
provocando morte em muitas famí-
lias. Estes assassinos do trânsito
chegam nas delegacias, pagam va-
lores simbólicos de fiança e são sol-
tos para responderem e se respon-
derem ao processo em liberdade .

Acho um absurdo os valores co-
brados de fiança para quem mata di-
rigindo embriagado no trânsito. Há
casos que são condenados a prestar
serviços comunitários ou doar ces-
tas básicas. Os delitos de trânsito
deveriam ser classificados como cri-
me hediondo e com fiança estipula-
da em mil salários mínimos e quando
a pena mínima deveria ser de 30
anos em regime fechado.

Paulo Lúcio
paulo_lucio29@hotmail.com

Flamengo
Caro Amigo Natanael Santana

Mendes, de Divinópolis, na Serra, di-

zer que já são campeões Carioca
2014 é pura soberba, lembrando a
você, que para vencer o Vascão na
final (caso nos enfrentemos na fi-
nal), terá apenas que torcer pelo
“Apito Amigo”, pois ultimamente pa-
ra ganhar da gente está sendo assim
apenas.

E sobre a Libertadores, aproveita
que falta muito para o próximo jogo,
vá na padaria e pegue seu “son ho”
fresquinho, e chore de barriga cheia
e não esqueça da lanterna.

Raphael Nunes Demonier
ra p h a e l _ n u n d e m @ h o t m a i l . c o m

Incêndio
Acho um descaso do Governo Fe-

deral e da PMVV deixar que mais um
incêndio se alastre, destruindo o
pouco que resta de nossos par-
ques/reservas estaduais. Já está
mais do que na hora de tratarmos a
coisa com mais seriedade. É neces-
sário formar uma grande equipe de
ataque aos incêndios, usando todo
aparato aéreo em força conjunta
com a Marinha, Exército, PM, Ibama,
Corpo de Bombeiros.

Fico realmente aborrecido com o
descaso das autoridades Estaduais
e Federais, pois já teriam que estar
agindo dessa maneira. Até quando o
governador ficará de braços cruza-
dos esperando que todos os nossos

parques sejam destruídos pelo in-
cêndio.

Pelo que vi nas reportagens na mí-
dia televisiva não havia nenhum he-
licóptero combatendo incêndio. Se-
rá que é para isso que pagamos altos
impostos estaduais e federais? Para
vermos o pouco que resta de nossa
mata atlântica ser destruída?... isso
é lamentável. Espero que seja for-
mada essa equipe aérea para com-
bater os próximos incêndios em
nossas reservas florestais.

A PMVV também pode contribuir
formando "brigadas" de combate a
incêndio municipais. Espero ação de
todos!

Renato Alves da Silva
Rio Marinho–Vila Velha

Diabéticos
A Assembleia Legislativa do Espí-

rito Santo fechou o ano de 2013 com
uma compra de seis toneladas de
açúcar e iniciou o ano de 2014 com a
compra de mais oito toneladas. É
bom esclarecer aos senhores parla-
mentares que o excesso de açúcar
causa diabetes e o próprio governo
tem feito campanhas rígidas sobre o
a ss u n t o .

Alguém ainda não entendeu a si-
t u a ç ã o?

Eliana Dantas
Boa Vista II – Vila Velha

Ve m
“E o Espírito e a noiva dizem: vem”

(Apocalipse 22:17). Após quase
dois mil anos longe do reino celes-
tial, o Espírito Santo clama pelo re-
torno do Senhor Jesus para arreba-
tar sua Igreja. E a noiva (a Igreja)
também clama pela volta do Senhor
Jesus para ressuscitar os que dor-
mem no Senhor, e levar os cristãos
vivos para o encontro com o Senhor
nos ares (1 Tessalonicenses 4:16-
17). Que o Eterno Deus de Israel nos
abençoe.

Claudeci Guterres Rodrigues
São Cristóvão – Vitória

Av i ã o
Que Deus conforte todas as famí-

lias do trágico voo da empresa aérea
da Malásia.

E que os especialistas sirvam des-
te caso para mais uma lição, de co-
mo acompanhar melhor os voos e
impedir que aparelhos sejam desli-
ga d o s .

Júnia Silveira Moura
Caratoíra – Vitória

Mande sua correspondência
para A Tribuna, seção Cartas,
rua Joaquim Plácido da Silva,
225 - Ilha de Santa Maria - CEP
29051.070 - Vitória (ES) ou en-
vie para o e-mail opiniao@rede-
t r i b u n a . c o m . b r.

As cartas devem conter, obri-
gatoriamente, nome completo,
endereço, número da identida-
de ou CPF e telefone. O tama-
nho não pode exceder 800 ca-
racteres (com espaço), e a pu-
blicação depende de avaliação
prévia de conteúdo, podendo
ser reduzida, se necessário.
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A medicina
atual esqueceu-

se quase
c o m p l e ta m e n t e

da grande
maioria dos

seus pacientes
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